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Resumo  O  objetivo  deste  artigo  é  quantiﬁcar  e  analisar  a  ocorrência  de  assistências,
ﬁnalizac¸ões e  pontos  da  baliza  onde  a  bola  entrou,  para  comparar  a  prevalência  das  variá-
veis entre  as  equipes  locais  e  visitantes.  Os  dados  foram  compostos  por  1.035  gols,  marcados
em 380  jogos  do  Campeonato  Brasileiro  de  2008.  Os  gols  foram  analisados  a  partir  de  um  cam-
pograma e  de  um  modelo  de  divisão  da  trave.  Os  locais  de  assistência  de  bola  em  movimento
que resultaram  em  gols  foram  de  fora  da  área  ao  centro  e  fora  da  área  na  ponta  esquerda.  Os
principais locais  de  ﬁnalizac¸ão  foram  a  grande  área  e  fora  da  área  ao  centro.  A  maioria  das
bolas entrou  na  parte  inferior  do  gol.  Houve  um  número  baixo  de  gols  de  fora  da  área,  o  que
demonstra  a  necessidade  de  explorar  este  recurso  para  a  obtenc¸ão  do  gol.







Analysis  of  the  goals  scored  in  the  2008  Brazilian  Championship  --  A  Series
Abstract  This  study  aims  to  quantify  and  analyze  the  occurrence  of  assists,  shots,  and  locations
where the  ball  entered  the  goal,  in  order  to  compare  the  prevalence  of  variables  among  home
and visitor  teams.  The  sample  consisted  of  1,035  goals  scored  in  380  games  in  the  Brazilian
Championship  2008.  The  main  assistance  locations  of  moving  balls  leading  to  goals  were:  from
outside the  area  to  the  center  and  from  outside  the  area  at  the  left  wing.  The  main  locations
for shots  were  the  penalty  area  and  outside  the  area  to  the  center.  Most  balls  entered  the  goal
at the  lower  part  of  the  crossbars.  It  is  concluded  that  there  was  a  low  number  of  goals  from
outside the  area,  which  shows  the  use  of  this  resource  is  lacking  when  it  comes  to  scoring  the
goal.
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El  análisis  de  los  goles  marcados  en  el  Campeonato  Brasilen˜o  2008  --  Primera  División
Resumen:  El  estudio  tuvo  como  objetivo  cuantiﬁcar  y  analizar  la  ocurrencia  de  asistencias,
tiros, lugares  en  los  que  el  balón  entrase  en  la  meta  y  comparar  la  prevalencia  de  las  variables
entre el  hogar  y  los  equipos  visitantes.  La  muestra  consistió  en  1.035  goles  en  380  partidos  en  el
Campeonato  Brasilen˜o  de  2008.  Los  lugares  principales  de  asistencia  de  pelotas  en  movimiento
que conducen  a  los  objetivos  fueron  los  siguientes:  desde  fuera  del  área  para  el  centro  y  desde
fuera del  área  en  el  ala  izquierda,  en  lo  que  respecta  al  origen  de  los  disparos  ﬁnales  las
principales  áreas  fueron  el  área  y  fuera  de  la  zona  a  la  centro.  La  mayoría  de  los  balones  entró
en la  meta  en  la  parte  inferior  de  las  barras  transversales.  Se  concluye  que  hubo  un  bajo  número
de goles  desde  fuera  del  área,  que  muestra  el  uso  de  este  recurso  que  falta  cuando  se  trata  de
marcar el  gol.





































































superior  (G1,  G2,  G3,  G4  e  G5),  centro  (G6,  G7,  G8,  G9  entroduc¸ão
 Campeonato  Brasileiro  de  Futebol  vem  evoluindo  muito
os  últimos  anos.  Sua  primeira  edic¸ão  ocorreu  em  1971.  Em
003,  passou  a  ser  disputado  no  sistema  de  pontos  corridos,
e  forma  contínua,  em  turno  e  returno.  Até  então,  não  obe-
ecia  às  mesmas  regras,  sendo  frequentes  as  mudanc¸as  no
egulamento  (Artuso,  2007)  quanto  a  calendário,  sistema  de
isputa  e  número  de  participantes.
Apesar  de  o  futebol  ser  considerado  um  esporte  em  que
 sorte  e  o  aproveitamento  das  chances  são  determinan-
es  dos  resultados  dos  jogos,  essa  subjetividade,  pouco  a
ouco,  vem  cedendo  lugar  à  ciência  (Cunha  et  al.,  2001).  Nas
ltimas  décadas,  ampliaram-se  os  estudos  orientados  para
 análise  dos  jogos  (Garganta,  2001a)  e  da  sistematizac¸ão
o  conhecimento  sobre  o  futebol  (Garganta  et  al.,  2001).
s  investigac¸ões  relacionadas  à  análise  do  jogo  comec¸aram
m  1936,  quando  se  passou  a  registrar  a  quantidade  de
asses,  as  técnicas  do  jogo  e  a  efetividade  dessas  técni-
as  na  evoluc¸ão das  ac¸ões  de  ataque  e  defesa  das  equipes
Godik,  1996).  Em  síntese,  pode-se  dizer  que  a  análise  do
ogo  permite  estabelecer  padrões  das  atividades  dos  joga-
ores  e  das  equipes,  descrever  a  atividade  cuja  presenc¸a ou
usência  se  correlaciona  a  resultados  positivos,  promover  o
esenvolvimento  de  métodos  de  treinos  que  garantam  maior
speciﬁcidade  e  indicar  tendências  evolutivas  das  diferentes
odalidades  esportivas  (Garganta,  2001a).
Uma  ferramenta  que  contribui  para  a  análise  do  jogo
 o  scout,  deﬁnido  como  um  processo  numérico  que  atri-
ui  dados  à  determinada  equipe  durante  os  jogos  (Cunha
t  al.,  2001)  e  avalia  os  fundamentos  técnico-táticos  execu-
ados  pelos  jogadores  durante  as  partidas  (Ramos  e  Alves,
006).  No  Brasil,  ao  contrário  do  que  ocorre  no  voleibol  com
rande  sucesso,  este  recurso  quase  não  é  utilizado  no  futebol
Vendite  et  al.,  2000),  o  que  se  constitui  em  fator  limitador,
ois  poderia  criar  uma  base  de  dados  completa  sobre  cada
ogo,  possibilitando  à  comissão  técnica  melhorar  o  desem-
enho  da  equipe  (Giacomini  et  al.,  2011;  Maciel  et  al.,  2011;
ouza  et  al.,  2012).  O  scout  também  pode  ser  utilizado  para
 busca  de  informac¸ões  sobre  o  adversário  (Garganta,  1997;
ilva  e  Campos  Júnior,  2006).
G
u
pA  utilizac¸ão  do  scout  na  Eurocopa  de  2004  evidenciou
ue  68%  dos  77  gols  ocorreram  com  bola  em  movimento,  dos
uais  40%  foram  concluídos  dentro  da  área,  e  que  de  bola
arada  ocorreram  32%  dos  gols,  incluindo  faltas  diretas  e
ndiretas,  pênaltis  e  escanteios  (Ramos;  Oliveira,  2008).  Na
iga  Espanhola  de  1998/1999,  foram  marcados  1.003  gols  em
80  partidas.  Na  Copa  do  Mundo  de  1994,  foram  marcados
3  gols  em  36  jogos.  Na  Copa  do  Mundo  de  1998,  realizada
a  Franc¸a, ocorreram  126  gols  em  48  partidas  (Lopéz,  1999).
As  estatísticas  mostram  que  o  mando  de  campo  pode
avorecer  as  equipes,  pois  vários  fatores  podem  inﬂuenciar
omo  a  torcida,  o  privilégio  arbitral,  a  familiaridade  com  o
ampo  de  jogo  e  o  fato  de  não  sofrerem  desgaste  com  via-
ens  (Silva,  2004;  Silva  e  Moreira,  2008;  Silva  et  al.,  2010).
Na  literatura  pesquisada,  não  foram  encontrados  estudos
ue  utilizaram  o  scout  para  o  apontamento  das  ac¸ões  que
evam  aos  gols  e  sua  relac¸ão com  o  fator  mando  de  campo
-  o  que  motivou  a  elaborac¸ão  desse  estudo.
O  objetivo  do  estudo  é  quantiﬁcar  e  analisar  os  gols  do
ampeonato  Brasileiro  de  2008  --  Série  A,  com  base  em  um
cout  em  que  foi  registrado  o  local  de  onde  partiram  as  assis-
ências  para  os  gols,  as  ﬁnalizac¸ões  e  os  locais  da  baliza
nde  a  bola  entrou.  Além  disso,  procedeu-se  à  comparac¸ão
a  prevalência  dessas  variáveis  (p.ex.  ﬁnalizac¸ões)  entre  as
quipes  locais  e  visitantes.
ateriais e métodos
s  dados  foram  compostos  por  1.035  gols  marcados  nos  380
ogos,  realizados  no  período  de  maio  a  dezembro,  no  Cam-
eonato  Brasileiro  de  2008  --  Série  A.
Os  gols  foram  gravados  em  DVD  durante  a transmissão
os  jogos  pela  televisão  fechada.  As  anotac¸ões  foram  fei-
as  em  um  campograma,  dividido  em  14  áreas,  para  melhor
dentiﬁcac¸ão  espacial.  As  áreas  foram  denominadas  de  A1
 A6  e  de  B1  a  B8  (ﬁg.  1).  A  trave  foi  dividida  em:  parte10)  e  parte  inferior  (G11,  G12,  G13,  G14  e  G15)  (ﬁg.  2).  Foi
tilizada  uma  planilha  (Microsoft  Ofﬁce  Excel,  versão  2010)
ara  quantiﬁcar  os  dados.





























1Figura  1  Áreas  do  campo  onde  ocorreram  as  ac¸ões.
A  análise  dos  gols  foi  feita  com  base  na  técnica  de
anotac¸ão  manual  (scout),  como  proposto  por  Garganta
(2001).  Assim,  a  coleta  de  dados  foi  dividida  em:
-  Área  de  assistências  de  bola  em  movimento  e  de  bola
parada;
-  Área  das  ﬁnalizac¸ões  que  originaram  de  assistência  e  as
que  não  tiveram  origem  de  assistência  (p.ex.  rebote);
-  Locais  na  meta  onde  a  bola  passou.
Caracterizac¸ão das  ac¸ões  utilizadas  no  scout:
1.  Assistência  para  gol:  último  passe  antes  de  uma
ﬁnalizac¸ão.  Estes  passe  não  é  resultado  de  uma  bola
parada.
2.  Assistência  para  gol  de  bola  parada:  passes  que  resultam
em  ﬁnalizac¸ão  a  partir  de  bola  parada  (p.ex.  faltas  e
escanteios).
3.  Gol  que  não  se  originou  de  uma  assistência:
3.1.  Gols  de  rebote  (RB):  ocorreu  a  apartir  de  um
rebote.  Ou  seja,  o  rebote  foi  propiciado  pelo  goleiro
ou  qualquer  defensor  que  esteja  em  posic¸ão que
impec¸a a  bola  de  entrar.
GOL
G1 G2 G3 G4 G5
G6 G7 G8 G9 G10
G11 G12 G13 G14 G15

















3.2.  Gols  de  falta  direta  (FD):  de  tiro  livres  direto  cobra-
dos  de  fora  da  área  em  que  a  bola  é  batida  direta
ao  gol.
3.3.  Gols  contra  (GC):  feito  por  um  integrante  da  equipe
em  sua  própria  meta.
3.4.  Gols  de  pênalti  (PT):  de  tiro  livre  direto  cobrado  de
dentro  da  área  penal.
3.5.  Gols  olímpicos  (OL):  que  ocorreu  a  partir  de  uma
bola  cobrada  diretamente  de  um  escanteio  ao  gol.
3.6.  Gols  de  jogada  individual  (JI):  em  que  o  lance  foi
realizado  por  apenas  um  jogador.  Ou  seja,  quando
as  manobras,  como  dribles  e  conduc¸ões,  foram
decisivas.
.  Finalizac¸ão  que  resultou  em  gol:  ponto  exato  de  onde
partiu  o  arremate  que  precedeu  o gol.
A  análise  e  posterior  registro  dos  gols  foram  realizados
or  dois  pesquisadores  independentes,  e  um  terceiro  pes-
uisador  participou  nas  situac¸ões  de  divergência.  As  imagens
oram  examinadas  três  vezes  e  pausadas  no  início  da  jogada.
 objetivo  foi  minimizar  os  erros  causados  por  análises  feitas
m  diferentes  ângulos.
Os  dados  foram  tabulados  em  uma  planilha  (Microsoft
fﬁce  Excel,  versão  2010),  o  que  permitiu  quantiﬁcar  as
reas  de  origem  e  comparar  a  frequência  das  variáveis  cita-
as  entre  as  equipes  mandantes  e  visitantes.
Este  estudo  trata-se  de  uma  pesquisa  descritiva
bservacional.  Os  dados  foram  apresentados  em  valores  per-
entuais,  calculados  no  Microsoft  Ofﬁce  Excel,  versão  2010.
s  comparac¸ões  da  frequência  das  variáveis  (assistências
ara  gols,  assistências  de  bola  parada,  gols  que  não  foram
e  assistência  de  um  passe  e  ﬁnalizac¸ões)  entre  as  equi-
es  mandantes  e  visitantes  foram  realizadas  por  meio  do
este  qui-quadrado  de  proporc¸ões,  com  nível  de  signiﬁcân-
ia  de  p  <  0,05.  O  pacote  estatístico  utilizado  para  análise
nferencial  foi  o  SPSS  18.0.
esultados
o  Campeonato  Brasileiro  de  2008  --  Série  A  foram  marca-
os  1.035  gols,  com  média  de  2,72  gols  por  partida.  Desses
.035  gols,  627  ocorreram  a  partir  de  assistências,  dos  quais
19  (82,8%)  foram  decorrentes  de  bola  em  movimento  e  108
17,2%)  de  bola  parada.
O mando  de  jogo  interferiu  no  número  de  assistências
e  bola  em  movimento:  336  (64,7%)  das  equipes  locais
ontra  183  (35,3%)  das  equipes  visitantes,  resultado  afe-
ido  pelo  teste  qui-quadrado  (p  =  0,003).  As  equipes  locais
ambém  foram  responsáveis  por  66  (61,1%)  assistências  de
ola  parada,  índice  superior  (p  =  0,021)  ao  das  visitantes  42
38,9%)  (tabela  1).
Os  principais  locais  de  assistência  de  bola  em  movimento
oram:  a  área  B4,  com  29,8%;  e  a  área  B1,  com  25,4%  (ﬁg.  3).
Em  relac¸ão à  área  de  onde  partiram  os  gols  de  bola
arada,  56  assistências  se  originaram  de  cobranc¸a  de  escan-
eio  (8,9%  do  total  das  assistências).  Destas,  23  resultaram
e  escanteios  cobrados  do  lado  esquerdo  (área  B1)  e  33  do
ado  direito  (área  B2).  Das  52  assistências  (8,3%  do  total)
e  cobranc¸as  de  falta,  16  partiram  da  área  B4  (ao  centro),
1  da  área  B3  (lado  esquerdo)  e  10  da  área  B5  (lado  direito)
ﬁg.  4).
52  M.T.  de  Andrade  et  al.
Tabela  1  Assistências  que  resultaram  em  gols:
Comparac¸ão entre  equipes  locais  e  equipes  visitantes
(%)
CASA  FORA
ACM  64,7* 35,3
ACP 61,1* 38,9
ACM, assistências com bola em movimento;
ACP, assistências com bola parada.
* Valor de p foi menor que o nível de signiﬁcância adotado de
p < 0,05.
Tabela  2  Gols  que  não  se  originaram  de  assistência  e
comparac¸ão entre  equipes  locais  e  equipes  visitantes  (%)
Variáveis
FD  PT  OL  GC  RB  JI
10,5  27,5  0,5  3,4  40,0  18,1
CASA  62,7*
FORA  37,3
FD, gols de falta direta, PT, gols de pênalti, OL, gols olímpicos,




































A2 A3* Valor de p foi menor que o nível de signiﬁcância adotado de
p < 0,05.
Os  gols  que  não  apresentaram  origem  de  assistência  tota-
izaram  408  (39,4%).  Destes,  163  foram  de  rebote  (RB),  112
e  pênalti  e  74  de  jogadas  individuais  (JI).  Comparando  o
úmero  de  gols  que  não  se  originaram  de  uma  assistên-
ia  (p.ex.  rebotes)  entre  as  equipes  locais  e  visitantes,  os
alores  foram  256  (62,8%)  e  152  (37,3%),  respectivamente,
endo  signiﬁcativamente  maior  (p  =  0,001)  pelo  teste  de  qui-
quadrado  para  as  equipes  locais  (tabela  2).
Em  relac¸ão à  origem  das  ﬁnalizac¸ões  que  resultaram  em
































p2  e  13,8%  (143)  da  área  B4  (ﬁg.  5).  As  ﬁnalizac¸ões  que
esultaram  em  gol,  quando  comparadas  entre  as  equipes
ocais  e  visitantes,  foram:  658  (63,57%)  a  favor  das  locais  e
77  (36,43%)  das  visitantes,  sendo  signiﬁcativamente  maior
p  =  0,001)  pelo  teste  de  qui-quadrado  para  as  equipes  locais
tabela  3).
A bola  entrou  60%  das  vezes  na  parte  inferior  da  trave.
ota-se  que  22,9%  (237)  das  ﬁnalizac¸ões  entraram  na
osic¸ão  G11  e  18,3%  (189)  na  posic¸ão G15  (ﬁg.  6).
Análise  dos  gols  do  Campeonato  Brasileiro  de  2008  --  Série  A  
Tabela  3  Finalizac¸ões  que  resultaram  em  gol:  Comparac¸ão
entre  equipes  locais  e  equipes  visitantes
CASA  FORA










































* Valor de p foi menor que o nível de signiﬁcância adotado de
p <0,05.
Discussão
No  Campeonato  Brasileiro  de  2008  --  Série  A,  das  380  parti-
das  disputadas,  96  terminaram  empatadas,  em  208  os  times
locais  venceram  e  em  76  os  times  visitantes.  Ocorreram  658
gols  a  favor  das  equipes  locais  e  377  a  favor  das  equipes  visi-
tantes.  O  mando  de  jogo  interferiu  nas  variáveis  analisadas,
pois  as  equipes  locais  apresentaram  números  signiﬁcativa-
mente  maiores  de  assistências  do  que  as  equipes  visitantes
(p  =  0,003),  maior  número  de  assistências  de  bola  parada
(p  =  0,021),  maior  quantidade  de  gols  que  não  se  origina-
ram  de  assistência,  por  exemplo,  rebotes  (p  =  0,001)  e  maior
número  de  gols  (p  =  0,001).  Estes  resultados  podem  ser  expli-
cados  pelo  grande  volume  de  jogo  imposto  pelas  equipes
locais.  A  vantagem  de  jogar  em  casa  já  foi  demonstrada
em  estudos  anteriores  (Nevill  e  Holder,  1999;  Pollard,  2002;
Silva,  2004;  Silva;  Moreira,  2008;  Silva;  Medeiros;  Silva  et  al.,
2010;  Almeida  et  al.,  2011).  Os  fatores  antipatia  da  tor-
cida  e  sua  inﬂuência  sobre  os  árbitros  e  equipes  visitantes,
condic¸ões  do  campo,  longas  viagens  e  diferenc¸as  climáti-
cas  podem  ser  indícios  para  explicar  essa  vantagem  (Nevill
e  Holder,  1999;  Nevill  et  al.,  2002;  Pollard,  2002;  Silva  e
Moreira,  2008).
Foram  marcados  1.035  gols,  com  média  de  2,72  gols  por
partida.  Nos  campeonatos  paulistas  de  2009  (Série  A1,  A2  e
A3),  a  média  foi  de  2,84  gols  por  partida  (Mascara  et  al.,
2010);  no  Brasileiro  de  2001,  de  2,77  gols  (Oliveira,  2003);
e  no  espanhol  de  1998/1999,  de  2,63  gols  (Lopéz,  1999).
A  variac¸ão nesses  resultados  pode  ser  explicada  pelo  fato
de  a  forma  de  disputa  das  competic¸ões  não  ser  totalmente
similar.  Em  1994,  a  média  da  Copa  do  Mundo  foi  de  2,58  gols
por  partida  e  em  1998  foi  de  2,62  (Lopéz,  1999).  Na  Copa
de  2006  ocorreu  à  média  mais  baixa  de  todas  as  Copas:  2,30
(Silva  e  Moreira,  2008).  Na  Eurocopa,  a  média  foi  de  2,48
(Ramos;  Oliveira,  2008).
Estes  resultados  mostram  que  a  maior  diﬁculdade  de
fazer  gols  nas  Copas,  nas  Eurocopas  e  nos  torneios  curtos
GOL
G1
3,9 1,9 1,2 1,4 4,3
7,9 3,2 4,3 3,7 3,7
22,9 8,4 5,1 5,3 18,3
G2 G3 G4 G5
G6 G7 G8 G9 G10
G11 G12 G13 G14 G15



















ode  ser  explicada  pela  formac¸ão tática  das  equipes,  tra-
uzidos  pela  maior  preocupac¸ão  com  a  defesa  (Ramos;
liveira,  2008),  já  que  um  gol  pode  causar  a  eliminac¸ão  da
ompetic¸ão.  Na  Copa,  em  que  a  média  de  gols  foi  a  menor,
sso  foi  conﬁrmado,  pois  muitas  Selec¸ões  priorizaram  um
squema  de  jogo  (4-5-1)  defensivo  (Silva  e  Campos  Júnior,
006).
No  Campeonato  Brasileiro  de  2008  --  Série  A,  ocorreram
70  (74,4%)  gols  de  bola  em  movimento  e  265  (25,6%)  gols
e  bola  parada.  Já  os  resultados  do  Campeonato  Espanhol
e  1998/1999  foram:  840  (83,7%)  gols  de  bola  em  movi-
ento  e  163  (16,3%)  gols  de  bola  parada  (Lopéz,  1999).
ssa  pequena  diferenc¸a pode  estar  relacionada  ao  fato  de
uitas  equipes  brasileiras  se  utilizarem  das  bolas  paradas
omo  ferramenta  decisiva  na  busca  de  seus  resultados.  Em
ompetic¸ões  curtas,  a  bola  parada  também  é  privilegiada
as  ac¸ões  ofensivas,  já  que  existe  pouco  tempo  de  traba-
ho  para  a  modelac¸ão  da  equipe.  Talvez  por  isso  na  Copa  do
undo  de  1994,  na  Copa  do  Mundo  de  1998  e  na  Eurocopa
e  2004  os  valores  referentes  às  bolas  paradas  tenham  sido
imilares  e  superiores  aos  revelados  neste  estudo  quando
omparados  de  forma  absoluta.  Somente  na  Copa  de  2006
ouve  uma  pequena  reduc¸ão. A  razão  para  o  maior  número
e  gols  de  bola  parada  nas  competic¸ões  disputadas  por
elec¸ões  pode  ser  explicada  pelo  fato  de  que  as  equipes
ogam  mais  na  defesa  e  priorizam  este  tipo  de  jogada
Ramos;  Oliveira,  2008).  Outro  aspecto  a  ser  considerado
 que  em  tais  competic¸ões  estão  presentes  grandes  especi-
listas  neste  tipo  de  lanc¸amento,  os  quais  podem  garantir  a
itória  sem  uma  grande  exposic¸ão  ao  ataque  (Lopéz,  1999).
Neste  estudo,  apurou-se  que  627  gols  (60,6%)  do  Cam-
eonato  Brasileiro  --  Série  A  ocorreram  a  partir  de  uma
ssistência  contra  408  (39,4%)  que  não  apresentaram  assis-
ência  antes  da  ﬁnalizac¸ão.  Os  principais  locais  de  onde
artiram  as  assistências  foram  às  áreas  B4  (29,8%)  e
1(25,1%),  sugerindo  a  falta  de  utilizac¸ão  do  lado  direito
o  campo,  o  que  possibilitaria  maior  número  de  gols,  e
 necessidade  de  concentrar  a  atenc¸ão defensiva  no  lado
squerdo  e  na  área  central  do  campo.  Dos  627  gols  que
correram  de  assistência,  519  (82,8%  do  total  de  assistên-
ias)  foram  de  bola  em  movimento  e  108  (17,2%)  de  bola
arada.  Esses  dados  demonstram  a importância  das  jogadas
e  bola  parada,  pois  10,4%  dos  1.035  gols  surgiram  deste
ipo  de  jogada.  As  faltas  foram  responsáveis  por  52  assis-
ências  (5,0%  dos  1.035  gols)  e  as  cobranc¸as  de  escanteio
or  56  (5,4%  dos  1.035  gols).
Os  resultados  revelam  a  necessidade  de  dedicar  mais
tenc¸ão ao  treinamento  ofensivo  e  ao  defensivo  dessas
stratégias.  No  Campeonato  Espanhol  de  1998/1999,  foram
arcados  62  gols  de  escanteio  (6,1%  do  total  de  gols)  (Lopéz,
999),  e  na  Copa  do  Mundo  de  1994,  4,3%,  valores  próximos
os  encontrados  neste  estudo.  Na  Copa  de  1998,  correspon-
eram  a  13,4%  dos  gols  (17  gols);  na  Eurocopa  de  2004,  10%
Ramos;  Oliveira,  2008);  e  na  Copa  de  2006,  5,4%  (oito  gols
os  31  gols  marcados).  As  últimas  quatro  competic¸ões  foram
ventos  de  Selec¸ões,  o  que  pode  provocar  maior  diferenc¸a,
evido  à  diferenc¸a decorrente  de  tempo  de  preparac¸ão,
ausando  a  falta  de  entrosamento  e  possibilitando  maior
ariac¸ão  no  número  de  gols  deste  tipo.  Na  Copa  de  1994,  o
alor  intenso  e  o  horário  das  partidas  interferiram  na  forma
e  jogo,  inﬂuindo  nos  resultados  e  na  forma  de  marcar  os
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o  total  das  assistências,  sendo  as  áreas  B4  (ao  centro),  B3
lado  esquerdo)  e  B5  (lado  direito)  os  principais  locais  de
rigem.  Na  Eurocopa  de  2004,  8%  (Ramos;  Oliveira,  2008)
os  gols  ocorreram  a  partir  de  falta  indireta;  e  na  Copa  de
006,  6,1%  (Silva  e  Campos  Júnior,  2006).
Ocorreram  334  gols  (soma  de  FD,  PT,  RB,  GC  e  OL)  sem
ssistência  prévia.  Este  resultado  (ﬁg.  7)  chama  atenc¸ão
ara  a  necessidade  de  uma  análise  mais  pontual  dos  trei-
adores,  pois  no  Campeonato  Brasileiro  de  2008  --  Série  A
0,8%  dos  gols  ocorreram  de  pênalti,  resultado  parecido
o  da  Copa  de  2006,  quando  ocorreram  8,8%  dos  gols  (13)
Silva  e  Campos  Júnior,  2006)  e  na  Eurocopa  de  2004,  9%.
sso  retrata  um  dado  relevante  sobre  a  forma  como  agem
s  defensores  dentro  da  área,  realc¸ando  os  aspectos  relaci-
nados  ao  treinamento  de  marcac¸ão.  Aconteceram  15,7%
143)  gols  em  func¸ão  de  rebotes.  Isso  pode  estar  ocor-
endo  em  razão  da  falta  de  pressão  sobre  o  jogador  que
ealizou  o  gol.  Neste  estudo,  apurou-se  que  4,1%  (43)  dos
ols  originaram  de  falta  direta.  No  Campeonato  Espanhol
e  1998/1999,  foram  4,6%  (47)  dos  gols,  conﬁgurando  um
esultado  similar.  Nas  Copas  de  1994  e  1998,  as  faltas  dire-
as  foram  responsáveis  por  11,8%  (11)  dos  gols  e  5,3%  (5)
os  gols  (Lopéz,  1999).  Na  Eurocopa  de  2004,  4%  dos  gols
everam-se  a  essa  ac¸ão  (Ramos;  Oliveira,  2008).  As  jogadas
ndividuais  foram  responsáveis  por  7,1%  dos  gols  apurados
este  estudo.  Nas  Copas  do  Mundo  de  1994  e  1998,  11,8%  e
1,1%,  respectivamente  dos  gols  tiveram  origem  em  jogadas
ndividuais;  no  Campeonato  Espanhol  de  1998/1999,  14,9%
Lopéz,  1999).  Não  houve  a  preocupac¸ão  em  deﬁnir  o que
eja  ‘‘jogada  individual’’,  limitando-se  a  comparac¸ões  com
ste  estudo.
Em  relac¸ão às  ﬁnalizac¸ões  que  resultaram  em  gols,  84,9%
correram  dentro  da  área.  Destes,  50,1%  (519)  partiram
a  área  A5  e  23,1%  (239)  da  área  A2.  Fora  da  área,  ocor-
eram  15,1%  dos  gols,  sendo  13,8%  (143)  da  área  B4.  No
ampeonato  Espanhol  de  1998/1999,  83,6%  dos  gols  foram
nalizados  dentro  da  área  e  16,4%  de  fora  da  área  (Lopéz,
999).  Na  Copa  de  1994,  81,7%  dos  gols  foram  dentro  da
rea  e  18,3%  de  fora  da  área.  Na  Copa  de  1998,  89,7%  ocor-
eram  dentro  da  área  e  10,3%  fora  da  área  (Lopéz,  1999).
a  Eurocopa  de  2004,  49%  dos  gols  partiram  de  dentro  da
rea  e  51%  de  fora  da  área  (Ramos;  Oliveira,  2008).  Na
opa  de  2006,  82,3%  dos  gols  foram  dentro  da  área  e  17,7%
ora  da  área.  Apesar  de  existirem  diferenc¸as  em  relac¸ão
os  métodos  utilizados  nestes  estudos,  ﬁca  evidente  que  os
reinadores  devem  orientar  suas  equipes,  pois  a  região  do
ampo  que  compreende  a  grande  área  é  o  local  com  maior
ncidência  de  gols.  Veriﬁcou-se  que  a  única  competic¸ão  que
ão  apresentou  similaridade  com  o  estudo  realizado  foi  a
urocopa.  Estes  estudos  apontam  uma  informac¸ão  útil  na
laborac¸ão  de  jogadas  ofensivas  e  defensivas  das  equipes
Lopéz,  1999).
Quanto  ao  local  onde  a  bola  entrou  60%  das  ocorrências
correram  na  parte  inferior  da  trave.  Destas,  22,9%  (237
os  gols)  na  posic¸ão G11  e  18,3%  (189  dos  gols)  na  posic¸ão
15.  Sugere-se  que  os  treinadores  das  equipes  enfatizem  os
reinos  de  ﬁnalizac¸ão,  pois  426  gols  entraram  nesta  área.
O  presente  estudo  quantiﬁcou  e  analisou  os  gols  do  Cam-
eonato  Brasileiro  de  2008  --  Série  A.  Entretanto,  os  dados
ão  referentes  ao  ano  de  2008  e  os  campeonatos  mudam
e  um  ano  para  outro,  pois  modiﬁcam  os  jogadores  e  20%
as  equipes.  Além  disso,  o  presente  estudo  não  analisouM.T.  de  Andrade  et  al.
 posic¸ão do  jogador  que  marcou  o  gol.  Esta  informac¸ão
ambém  poderia  auxiliar  os  treinadores  das  equipes  na
reparac¸ão  ofensiva  e  defensiva  da  sua  agremiac¸ão.
onclusão
ste  estudo  apurou  que  os  mandantes  marcaram  659  gols
ontra  376  das  equipes  visitantes.  Outro  aspecto  relevante
 que  39,4%  dos  gols  não  tiveram  assistência,  o  que  pos-
ibilita  a reﬂexão  a  respeito  da  participac¸ão  elevada  de
c¸ões  individuais  no  resultado  dos  jogos.  O  baixo  registro
e  gols  fora  da  área  (15,1%)  demonstra  a  falta  de  utilizac¸ão
este  recurso.  O  número  de  assistência  dentro  da  área  foi
e  30,3%,  demonstrando  a  necessidade  de  dispensar  atenc¸ão
aior  para  o  treinamento  de  marcac¸ão.
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